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PASSOS 

DE ESPERANÇA  

2025 
 
[Frase do Evangelho] «Bem sabiam que era o Senhor» [João 21, 1-19] 
 

[Sair em Missão] convidar vizinhos, jovens e pessoas que não frequentam a Igreja e 
promover um momento de adoração eucarística e. 
 

[Oração] Jesus, Tu vens ao meu encontro nos lugares onde me encontro. Ajuda-me a 
reconhecer a Tua presença. Confirma os meus passos, ajuda-me a sair em missão, dando 
graças e louvor pela Tua presença na minha vida. 
 

[Cantar Aleluia] A cruz florida da Páscoa enche de perfume o compasso missionário 
da Esperança. Cristo ressuscitou! Aleluia! 
O toque dos sinos dominicais tem hoje um novo som. Os sinos soam a futuro. Sim, 
«Por meio da esperança, Deus nos amamenta, nos nutre, nos fortalece e nos dá consolo 
nesta vida sofrida. Com esta esperança, cantamos “aleluia”. Vede só a alegria que 
existe na esperança!» [...] «enquanto estamos nesta peregrinação, cantamos o Aleluia 
como viático que nos alivia; o Aleluia é agora para nós um cântico de viajantes. 
Avançamos por um caminho cansativo, em direção à pátria tranquila, onde, 
terminadas todas as nossas ocupações, nada mais nos restará do que o Aleluia. [...] 
cantemos o Aleluia. Aleluia é o cântico novo. O homem novo canta o cântico novo» 
(Santo Agostinho, sermão 255). 
[O espírito pascal] Uma das tentações da Igreja pascal foi a de se tornar uma 
associação dos antigos discípulos de Jesus. Por isso, fecharam-se na sala de cima, onde 
aconteceu o Pentecostes pascal. O Espírito Santo liberta os discípulos deste grande 
risco e projeta-os para a saída em missão. 
O Verbo fez-se carne e a carne fez-se Verbo. Jesus Cristo renova a juventude da Igreja 
envelhecida. Um hino da liturgia das Horas canta assim: «Senhor, a vida que nos destes 
é passagem / até à vossa Páscoa da libertação». 
No Jubileu dos 2025 anos da Encarnação, comemoramos os 1700 anos do I Concílio 
Ecuménico de Niceia, atual cidade de İznik, na Turquia. Este Concílio foi importante 
para o combate às heresias que negavam a divindade de Jesus, dele surgindo as 
primeiras formulações do Símbolo da Fé, comummente conhecido por Credo, sendo 
também aqui que se definiu a data da Páscoa. Felizmente, este ano a data da Páscoa, 
é a mesma para as Igrejas do Oriente e para as Igrejas do Ocidente, tal como acontecia 
no séc. IV. Queira Deus que se volte a uma data comum para a celebração da Páscoa 
em todas as Igrejas Cristãs.  
Que o compasso pascal nos confirme peregrinos de esperança no caminho de Páscoa 
e o “beijar a cruz” nos conceda a paz do coração. 

(Dom José Cordeiro. A.P., Homilia domingo Páscoa) 

 

 
Ano XXVINúmero 2305 a 11 de Maio de 2025 

LEVAR JESUS A TODOS E TODOS A JESUS 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«RESSUSCITOU JESUS CRISTO, QUE 
CRIOU O UNIVERSO…» 

 
 
 
 
 
 
 

ANO – C 
 

DOMINGO III DE PÁSCOA 
DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade 

Pelas famílias que rezam unidas 
Pelos Movimentos de Apostolado 

Pelas intenções do Santo Padre 
Pelas intenções do nosso Arcebispo 

Escutar a Palavra 
 Actos 5, 27b-32.40b-41 | 

Salmo 29(30), 2.4-6.1-12a.13b | 
Apocalipse 5, 11-14 | 

João 21, 1-19 | 

 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«e Se compadeceu do género humano» 

 

A vida retomou o seu ritmo para os apóstolos: 
reencontram a sua profissão, o seu barco e as redes, 
mesmo se a vida já não é como antes. Viram o 
Ressuscitado, Ele apareceu-lhes, reconheceram-n’O, 
o Espírito foi derramado sobre eles, mas a passagem 
do ver ao reconhecer não é evidente. João, já diante 
do túmulo vazio, viu e acreditou. É necessário o seu 
ato de fé proclamado – “É o Senhor!” – para que 
Pedro se lance à água para a pesca. Encontramos a 
espontaneidade tão humana de Pedro e, ao mesmo 
tempo, a sua espontaneidade de crente. Os 
discípulos fazem, nesse dia, a experiência da 
prodigalidade do amor de Deus: não conseguem 
arrastar as redes, dada a quantidade de peixe. Fazem 
também a experiência da universalidade da salvação: 
havia 153 grandes peixes, número que evoca, 
segundo S. Jerónimo, todas as espécies de peixes 
enumerados na época. É, então, graças a um sinal de 
que os discípulos reconhecem o Ressuscitado. Jesus 
Cristo não tem mais necessidade de dizer quem Ele 
é… Eles sabem que Ele é o Senhor. 


